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Quarta Parte 
A Oração Cristã 


ícone copta de Pentecostes 
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O ícone propõe o relato bíblico de 
Pentecostes: 

“Quando chegou o dia de Pentecostes, os 
discípulos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. De repente, veio do céu um 
ruído como de um vento forte, que encheu 
toda a casa em que se encontravam. Então 
apareceram línguas como de fogo que 
repartiram e pousaram sobre cada um 
deles. Todos ficaram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar outras línguas, 
conforme o Espírito lhes concedia 
expressar-se” (At 2, 1 ' 4 ). 

Na imagem, a partir da pomba, símbolo 
do Espírito Santo, se difunde um cone de 
luz intensa, que envolve Maria e os 
Apóstolos. E a luz que ilumina a mente 
dos apóstolos, comunicando-lhes os dons 
da ciência, da sabedoria e da inteligência 
das realidades divinas, mas também os 
dons da piedade, da fortaleza, do conselho 
e do temor de Deus. 

Sobre as suas cabeças pousam línguas de 
fogo para indicar a plenitude da caridade 
divina, que os moverá a ser anunciadores 
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do Evangelho a todos os povos. A 
abundância das graças, de fato, permitirá 
aos apóstolos ser compreendidos por 
todos, sendo universal e acessível a todos 
a língua da caridade. A divisão das 
línguas entre os povos, o Pentecostes 
contrapõe o remédio da unidade dos 
povos. 

No centro do ícone domina a figura de 
Maria, mãe da Igreja, rainha dos 
Apóstolos e orante perfeita. É na caridade 
do Espírito Santo que os fiéis podem 
elevar a Deus a sua oração filial, segundo 
as palavras do Apóstolo: “E a prova de 
que sois filhos é que Deus enviou aos 
nossos corações o Espírito do seu Filho, 
que clama: ‘Abbá, Pai!’” (G1 4, 6 ). 



7 


Primeira Seção 
A ORAÇÃO NA VIDA CRISTÃ 



ícone das principais festas litúrgicas 







Todos os momentos são indicados 
para a oração. A Igreja, contudo, propõe 
aos fiéis tempos, destinados a cadenciar e 
alimentar a oração contínua: oração da 
manhã e da tarde, antes e depois das 
refeições; liturgia das Horas; Eucaristia 
dominical; Santo Rosário; Festas do ano 
litúrgico. 

O ícone mostra algumas das 
principais festas do ano litúrgico que 
marcam a oração da Igreja. No centro 
domina a representação do mistério 
pascal, a ressurreição de Jesus e a sua 
ascensão ao céu. É dessa solenidade, 
vértice da oração litúrgica, que extraem 
significado e eficácia salvífica todas as 
outras festas, tanto as de Jesus como as de 
Maria. 



9 


534. O que é a oração? 

A oração é a elevação da alma 
a Deus ou o pedido a Deus de 
bens conformes à sua vontade. Ela 
é sempre dom de Deus, que vem 
ao encontro do homem. A oração 
cristã é relação pessoal e viva dos 
filhos de Deus com o seu Pai 
infinitamente bom, com seu Filho 
Jesus Cristo e com o Espírito 
Santo, que habita no coração 
deles. 2558-2565 2590 

CAPÍTULO PRIMEIRO 
A Revelação da Oração 

535. Por que existe um chamado 
universal à oração? 

Porque Deus toma a iniciativa, 
mediante a criação, de chamar 
todo ser do nada, e o homem, 
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mesmo depois da queda, continua 
a ser capaz de reconhecer o seu 
Criador, conservando o desejo 
daquele que o tinha chamado à 
existência. Todas as religiões e de 
modo particular toda a história da 
salvação testemunham esse desejo 
de Deus por parte do homem, mas 
é Deus o primeiro a atrair 
incessantemente toda pessoa ao 
encontro misterioso da oração. 
2566-2567 

A REVELAÇÃO DA ORAÇÃO 

NO ANTIGO TESTAMENTO 

536. Em que Abraão é um modelo 
de oração? 

Abraão é um modelo de oração 
porque caminha na presença de 
Deus, escuta-o e lhe obedece. A 
sua oração é um combate da fé 
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porque ele continua a crer na 
fidelidade de Deus, mesmo nos 
momentos da prova. Além disso, 
depois de ter recebido na própria 
tenda a visita do Senhor que lhe 
confia o próprio desígnio, Abraão 
ousa interceder pelos pecadores 
com ousada confiança. 2570-2573 
2592 

537. Como orava Moisés? 

A oração de Moisés é típica da 
oração contemplativa: Deus, que 
chama Moisés da sarça ardente, 
entretém-se muitas vezes e 
longamente com ele “face a face, 
como alguém que fala com seu 
amigo” (Ex 33, u ). Nessa 
intimidade com Deus, Moisés 
haure a força para interceder com 
tenacidade a favor do povo: a sua 
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oração prefigura assim a 
intercessão do único mediador, 
Cristo Jesus. 2574-2577 2593 

538. Que relações têm, no Antigo 
Testamento, o templo e o rei com a 
oração? 

A sombra da moradia de Deus 
- a Arca da Aliança, depois o 
templo - desenvolve-se a oração 
do Povo de Deus sob a guia dos 
seus pastores. Entre eles Davi é o 
rei “segundo o coração de Deus”, 
o pastor que ora pelo seu povo. A 
sua oração é um modelo para a 
oração do povo, pois é adesão à 
promessa divina e confiança, 
cheia de amor, nAquele que é o 
único Rei e Senhor. 2578-2580 
2594 
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539. Qual é o papel da oração na 
missão dos profetas? 

Os profetas haurem da oração 
luz e força para exortar o povo à 
fé e à conversão do coração. 
Entram numa grande intimidade 
com Deus e intercedem pelos 
irmãos, aos quais anunciam o que 
viram e ouviram do Senhor. Elias 
é o pai dos profetas, ou seja, 
daqueles que procuram a Face de 
Deus. No Monte Carmelo ele 
obtém a volta do povo à fé, graças 
à intervenção de Deus, a quem ele 
suplicava: “Ouve-me, Senhor, 
ouve-me!” (lRs 18, 37 ). 2581-2584 

540. Qual é a importância dos 
salmos na oração? 

Os salmos são o ápice da 
oração no Antigo Testamento: a 
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Palavra de Deus toma-se oração 
do homem. Inseparavelmente 
pessoal e comunitária, essa 
oração, inspirada pelo Espírito 
Santo, canta as maravilhas de 
Deus na criação e na história da 
salvação. Cristo rezou os salmos e 
lhes deu cumprimento. Por isso 
eles permanecem um elemento 
essencial e permanente da oração 
da Igreja, adaptados aos homens 
de todas as condições e de todos 
os tempos. 2579 2585-2589 2596- 
2597 
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A ORAÇÃO É PLENAMENTE 
REVELADA E REALIZADA EM 
JESUS 

541. Com quem Jesus aprendeu a 
rezar? 

Jesus, segundo o seu coração 
de homem, aprendeu a rezar com 
sua mãe e com a tradição 
hebraica. Mas a sua oração brota 
de uma fonte mais secreta, pois é 
o Filho eterno de Deus que, na sua 
santa humanidade, dirige a seu Pai 
a oração filial perfeita. 2599 2620 

542. Quando rezava Jesus? 

O Evangelho mostra muitas 
vezes Jesus em oração. Vemo-lo 
retirar-se na solidão, também de 
noite. Reza antes de momentos 
decisivos da sua missão ou da dos 
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Apóstolos. De fato, toda a sua 
vida é oração, pois está em 
constante comunhão de amor com 
o Pai. 2600-2604 2620 

543. Como Jesus rezou na sua 
paixão? 

A oração de Jesus durante a 
sua agonia no Horto do Getsêmani 
e as suas últimas palavras na cruz 
revelam a profundidade da sua 
oração filial: Jesus dá 

cumprimento ao desígnio de amor 
do Pai e toma sobre si todas as 
angústias da humanidade, todos os 
pedidos e intercessões da história 
da salvação. Ele as apresenta ao 
Pai que as acolhe e as ouve, para 
além de toda esperança, 
ressuscitando-o dos mortos. 2605- 
2606 2620 
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544. Como Jesus nos ensina a 
rezar? 

Jesus nos ensina a rezar não só 
com a oração do Pai-nosso, mas 
também quando ele reza. Desse 
modo, além do conteúdo, ensina- 
nos as disposições exigidas para 
uma verdadeira oração: a pureza 
do coração que procura o Reino e 
perdoa os inimigos; a confiança 
audaz e filial que vai além do que 
sentimos e compreendemos; a 
vigilância que protege o discípulo 
da tentação; a oração em Nome de 
Jesus, nosso Mediador junto do 
Pai. 2608-2614 2621 

545. Por que é eficaz a nossa 
oração? 

A nossa oração é eficaz porque 
está unida pela fé à de Jesus. Nele 
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a oração cristã se toma comunhão 
de amor com o Pai. Podemos 
nesse caso apresentar os nossos 
pedidos a Deus e ser ouvidos: 
“Pedi e recebereis, para que a 
vossa alegria seja completa” (Jo 
16, 24 ). 2615-2616 

546. Como rezava a Virgem Maria? 

A oração de Maria se 
caracteriza por sua fé e por sua 
generosa oferta de todo seu ser a 
Deus. A Mãe de Jesus é também a 
Nova Eva, a “Mãe dos vivos”: ela 
reza a Jesus, seu Filho, pelas 
necessidades dos homens. 
2617;2618 2622;2674 2679 
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547. Existe no Evangelho uma 
oração de Maria? 

Além da intercessão de Maria 
em Caná da Galileia, o Evangelho 
nos apresenta o Magnificai (Lc 
l, 46 " 55 ), que é o cântico da Mãe de 
Deus e o da Igreja, o 
agradecimento alegre que sobe do 
coração dos pobres porque a 
esperança deles é realizada pelo 
cumprimento das promessas 
divinas. 2619 

A ORAÇÃO NO TEMPO DA 
IGREJA 

548. Como rezava a primeira 
comunidade cristã de Jerusalém? 

No início dos Atos dos 
Apóstolos, está escrito que na 
primeira comunidade de 
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Jerusalém, educada pelo Espírito 
Santo na vida de oração, os 
crentes “eram perseverantes em 
ouvir o ensinamento dos 
apóstolos, na comunhão fraterna, 
na fração do pão e nas orações” 
(At 2, 42 ). 2623-2624 

549. Como intervém o Espírito 
Santo na oração da Igreja? 

O Espírito Santo, Mestre 

interior da oração cristã, forma a 
Igreja na vida de oração e a faz 
entrar cada vez mais 

profundamente na contemplação e 
na união com o insondável 
mistério de Cristo. As formas de 
oração, como expressas nos 

Escritos apostólicos e canônicos, 
serão normativas para a oração 
cristã. 2623; 2625 
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550. Quais são as formas essenciais 
da oração cristã? 

São a bênção e a adoração, a 
oração de súplica e a intercessão, 
a ação de graças e o louvor. A 
Eucaristia contém e exprime todas 
as formas de oração. 2643-2644 

551. O que é a bênção? 

A bênção é a resposta do 
homem aos dons de Deus: nós 
bendizemos o Todo-poderoso que 
primeiro nos abençoa e nos enche 
dos seus dons. 2626-2627 2645 

552. Como se pode definir a 
adoração? 

A adoração é a prosternação do 
homem que se reconhece criatura 
diante do seu Criador três vezes 
santo. 2628 
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553. Quais são as diversas formas 
da oração de súplica? 

Pode ser um pedido de perdão 
ou também uma súplica humilde e 
confiante para todas as nossas 
necessidades, tanto espirituais 
como materiais. Mas a primeira 
realidade a ser desejada é a vinda 
do Reino. 2629-2633 2646 

554. Em que consiste a intercessão? 

A intercessão consiste em pedir 
em favor de outro. Ela nos 
informa e nos une à oração de 
Jesus, que intercede junto ao Pai 
por todos os homens, em 
particular pelos pecadores. A 
intercessão deve-se estender 
também aos inimigos. 2634-2636 
2647 
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555. Quando se presta a Deus ação 
de graças? 

A Igreja dá graças a Deus 
incessantemente, sobretudo ao 
celebrar a Eucaristia, na qual 
Cristo a faz participar da sua ação 
de graças ao Pai. Todo 
acontecimento se toma para o 
cristão motivo de ação de graças. 
2637-2638 2648 

556. O que é a oração de louvor? 

O louvor é a forma de oração 
que mais imediatamente 
reconhece que Deus é Deus. É 
completamente desinteressada: 
canta a Deus pelo que ele mesmo 
é e lhe dá glória porque ele é. 
2639-2643 2649 
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CAPÍTULO SEGUNDO 
A Tradição da Oração 

557. Qual é a importância da 
Tradição em relação à oração? 

Na Igreja, é por meio da 
Tradição viva que o Espírito Santo 
ensina os filhos de Deus a orar. 
Com efeito, a oração não se reduz 
ao espontâneo manifestar-se de 
um impulso interior, mas implica 
contemplação, estudo e 
compreensão das realidades 
espirituais de que se faz 
experiência. 2650-2651 
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NAS FONTES DA ORAÇÃO 

558. Quais são as fontes da oração 
cristã? 

São: a Palavra de Deus, que 
nos dá a “sublime ciência” de 
Cristo (F1 3, 8 ); a Liturgia da 
Igreja, que anuncia, atualiza e 
comunica o mistério da salvação; 
as virtudes teologais; as situações 
cotidianas, porque nelas podemos 
encontrar a Deus. 2652-2662 

“Amo-vos, Senhor, e a única graça 
que vos peço é de vos amar 
eternamente. Meus Deus, se a minha 
língua não pode repetir, a cada 
instante, que vos amo, quero que o 
meu coração vo-lo repita todas as 
vezes que respiro ” 

(São João Maria Vianney). 
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O CAMINHO DA ORAÇÃO 

559. Na Igreja existem diferentes 
caminhos de oração? 

Na Igreja existem diferentes 
caminhos de oração, ligados aos 
diferentes contextos históricos, 
sociais e culturais. Cabe ao 
Magistério discernir a fidelidade 
deles à tradição da fé apostólica, e 
cabe aos pastores e aos catequistas 
explicar seu sentido, sempre 
relacionado a Jesus Cristo. 2663 

560. Qual é o caminho da nossa 
oração? 

O caminho da nossa oração é 
Cristo, porque ela se dirige a Deus 
nosso Pai, mas chega a Ele 
somente se, pelo menos 
implicitamente, nós orarmos em 
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nome de Jesus. A sua humanidade 
é, com efeito, o único caminho 
pelo qual o Espírito Santo nos 
ensina a rezar a nosso Pai. Por 
isso, as orações litúrgicas 
concluem com a fórmula: “Por 
nosso Senhor Jesus Cristo”. 2664 
2680-2681 

561. Qual é o papel do Espírito 
Santo na oração? 

Uma vez que o Espírito Santo 
é o Mestre interior da oração 
cristã e “nós não sabemos o que 
pedir nem como pedir” (Rm 8, 26 ), 
a Igreja nos exorta a invocá-lo e a 
implorá-lo em todas as ocasiões: 
“Vem, Espírito Santo!”. 2670- 
2672 2680-2681 
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562. Em que a oração cristã é 
mariana? 

Por sua singular cooperação 
com a ação do Espírito Santo, a 
Igreja gosta de rezar a Maria e 
rezar com Maria, a Orante 
perfeita, para magnificar e invocar 
o Senhor com Ela. Maria, com 
efeito, “mostra-nos o caminho” 
que é Seu Filho, o único 
Mediador. 2673-2679 2682 

563. Como a Igreja reza a Maria? 

Em primeiro lugar com a Ave- 
maria, oração com que a Igreja 
pede a intercessão da Virgem. 
Outras orações marianas são o 
Rosário, o hino Acatisto, [1] a 

[1] Acatisto: Hino bizantino da liturgia 
grega ortodoxa, cantado pelos 
crentes, em pé, em louvor da Virgem 
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Paráclise, [1] os hinos e os 
cânticos das diversas tradições 
cristãs. 2676-2678 2682 

GUIAS PARA A ORAÇÃO 

564. De que modo os santos são 
guias para a oração? 

Os santos são os nossos 
modelos de oração e a eles 
pedimos também que intercedam, 
junto à Santíssima Trindade, por 
nós e pelo mundo inteiro. A 
intercessão deles é o mais alto 
serviço que prestam ao desígnio 


que protegeu os defensores de 
Constantinopla durante os ataques 
dos muçulmanos. Festa da quarta 
semana da Quaresma, quando esse 
hino é entoado. 

[1] Paráclise: (do grego “Paraklesis”: 
suplicação ou consolação), 
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de Deus. Na comunhão dos 
santos, desenvolveram-se, ao 
longo da história da Igreja, 
diversos tipos de espiritualidade, 
que ensinam a viver e a praticar a 
oração. 2683-2684 2692-2693 

565. Quem pode educar para a 
oração? 

A família cristã constitui o 
primeiro lugar da educação para a 
oração. A oração familiar 
cotidiana é particularmente 
recomendada, porque é o primeiro 
testemunho da vida de oração da 
Igreja. A catequese, os grupos de 
oração, a “direção espiritual” 
constituem uma escola e uma 
ajuda à oração. 2685-2690 2694- 
2695 
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566. Quais são os lugares favoráveis 
à oração? 

Pode-se rezar em qualquer 
parte, mas a escolha de um lugar 
apropriado não é indiferente para 
a oração. A igreja é o lugar 
próprio da oração litúrgica e da 
adoração eucarística. Também 
outros lugares ajudam a rezar, 
como um “recanto de oração” em 
casa; um mosteiro; um santuário. 
2691 2696 

CAPITULO TERCEIRO 
A vida de oração 

567. Quais momentos são mais 
indicados para a oração? 

Todos os momentos são 
indicados para a oração, mas a 
Igreja propõe aos fiéis ritmos 
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destinados a alimentar a oração 
contínua: orações da manhã e da 
noite, antes e depois das refeições; 
liturgia das Horas; Eucaristia 
dominical; santo Rosário; festas 
do ano litúrgico. 2697-2698 2720 

“É preciso lembrar-se de Deus com 
mais frequência do que se respira” 
(São Gregório Nazianzeno). 

568. Quais são as expressões da 
vida de oração? 

A tradição cristã conservou três 
modos para exprimir e viver a 
oração: a oração vocal, a 
meditação e a oração 
contemplativa. Seu traço comum é 
o recolhimento do coração. 2697- 
2699 
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569. Como se caracteriza a oração 
vocal? 

A oração vocal associa o coipo 
a oração interior do coração. Até a 
mais interior das orações não 
poderia ficar sem a oração vocal. 
Em todos os casos ela deve 
sempre brotar de uma fé pessoal. 
Com o Pai-nosso, Jesus nos 
ensinou uma fórmula perfeita de 
oração vocal. 2700-2704 2722 

570. O que é a meditação? 

A meditação é uma reflexão 
orante, que parte sobretudo da 
Palavra de Deus, na Bíblia. Põe 
em ação a inteligência, a 
imaginação, a emoção, o desejo, 
para aprofundar a nossa fé, 
converter o nosso coração e 
fortificar a nossa vontade de 
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seguir Cristo. É uma etapa 
preliminar para a união do amor 
com o Senhor. 2705-2708 2723 

571. O que é a oração 
contemplativa? 

A oração contemplativa é um 
simples olhar sobre Deus, no 
silêncio e no amor. É um dom de 
Deus, um momento de fé pura 
durante o qual o orante procura 
Cristo, remete-se à vontade 
amorosa do Pai e recolhe o seu ser 
sob a moção do Espírito. Santa 
Teresa de Ávila a define como 
uma íntima relação de amizade, 
“na qual nos entretemos muitas 
vezes a sós com Deus por quem 
nos sabemos amados”. 2709-2719 
2724 2739-2741 
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O COMBATE DA ORAÇÃO 

572. Por que a oração é um 
combate? 

A oração é um dom da graça, 
mas pressupõe sempre uma 
resposta decidida de nossa parte, 
porque aquele que reza combate 
contra si mesmo, o ambiente e 
sobretudo contra o Tentador, que 
faz de tudo para o distrair da 
oração. 0 combate da oração é 
inseparável do progresso da vida 
espiritual. Reza-se como se vive, 
porque se vive como se reza. 2725 

573. Há objeções a oração? 

Além de conceitos errôneos, 
muitos pensam não ter tempo de 
rezar ou que seja inútil rezar. 
Aqueles que rezam podem 
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desanimar diante das dificuldades 
e dos aparentes insucessos. Para 
vencer esses obstáculos são 
necessárias a humildade, a 
confiança e a perseverança. 2726- 
2728 2752-2753 

574. Quais são as dificuldades da 
oração? 

A distração é a dificuldade 
habitual da nossa oração. Ela tira a 
atenção de Deus e pode até revelar 
aquilo a que estamos apegados. O 
nosso coração então deve voltar- 
se humildemente ao Senhor. A 
oração é muitas vezes insidiada 
pela aridez, cuja superação 
permite na fé aderir ao Senhor, 
mesmo sem uma consolação 
sensível. A acídia é uma forma de 
preguiça espiritual devida ao 
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relaxamento da vigilância e à 
deficiente guarda do coração. 

2729-2733 2754-2755 

575. Como fortificar a nossa 
confiança filial? 

A confiança filial é posta à 
prova quando pensamos não ser 
ouvidos. Temos de nos perguntar 
então se Deus é para nós um Pai 
cuja vontade procuramos fazer, ou 
é um simples meio para obter o 
que queremos. Se a nossa oração 
se une à de Jesus, sabemos que ele 
nos concede muito mais deste ou 
daquele dom: recebemos o 
Espírito Santo que transforma o 
nosso coração. 2734-2741 2756 
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576. É possível rezar a todo 
momento? 

Rezar é sempre possível, 
porque o tempo do cristão é o 
tempo de Cristo ressuscitado, o 
qual “está conosco todos os dias” 
(Mt 28, 20 ). Oração e vida cristã 
são, por isso, inseparáveis: 2742- 
2745 2757 

“É possível, até no mercado ou 
durante um passeio solitário, fazer 
uma frequente e fervorosa oração. É 
possível também na loja, ao 
comprarmos ou ao vendermos, ou 
também enquanto cozinhamos” 

(São João Crisóstomo). 
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577. O que é a oração da Hora de 
Jesus? 

É chamada assim a oração 
sacerdotal de Jesus na última 
Ceia. Jesus, o Sumo Sacerdote da 
Nova Aliança, dirige-a ao Pai 
quando chega a Hora da sua 
“passagem” para ele, a Hora do 
seu sacrifício. 2604 2746-2751 
2758 



40 


Segunda Seção 
A ORAÇÃO DO SENHOR: PAI 
NOSSO 



El Greco, A oração de Jesus no horto, 
Museu de arte, Toledo (Ohio) 


Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, 
venha a nós o vosso Reino, 
seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; 

o pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
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perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido 

e não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal. 

“Um dia, Jesus estava orando num 
certo lugar. Quando terminou, um de seus 
discípulos pediu-lhe ‘Senhor, ensina-nos a 
orar”’ (Lc ll, 1 ). Jesus respondeu 
ensinando o Pai-nosso. Os discípulos, que 
eram especialistas na oração hebraica do 
tempo, ficaram fortemente 

impressionados pela singularidade da 
oração do seu mestre. Jesus, de fato. 
estava em contínua oração (cf. Lc 5, 16 ). 
Os momentos mais importantes da sua 
vida são acompanhados da oração: Jesus 
reza no batismo no Jordão (Lc 3, 21 ); antes 
de chamar os apóstolos (Lc 6, 12 ); antes da 
transfiguração (Lc 9, 28 ). Reza pela fé de 
Pedro (Lc 22, 31 ' 32 ) e pelo envio do Espírito 
Santo (Jo 14, 15 ' 17 ). Reza antes da 
ressurreição de Lázaro (Jo ll, 41 ) e na sua 
entrada triunfal em Jerusalém (Jo2, 27 ). 
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Reza ao Pai na última Ceia pela própria 
glorificação (Jo 17, 1 ' 5 ); pelos discípulos 
(Jo 17, 6 ' 19 ) e por todos os crentes (Jo 17, 20 ' 
26 ). Reza antes da sua Paixão (Lc 22, 39 ' 46 ) 
e. no momento da morte, reza pelos seus 
inimigos (Lc 23, 34 ) 

A oração de Jesus e dirigida ao Pai 
num diálogo de obediência, que vivifica a 
sua missão: “O meu alimento é fazer a 
vontade daquele que me enviou e realizar 
plenamente a sua obra” (Jo 4, 34 ). Essa 
íntima comunhão com o Pai é fonte de 
alegria e de louvor: “Eu te louvo. Pai, 
Senhor do Céu e da terra [...]. tudo me foi 
entregue por meu Pai, e ninguém conhece 
o Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o 
Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho 
o quiser revelar” (Mt ll, 25 ' 27 ). 

A oração ao Pai era o respiro da sua 
existência terrena. Mesmo vindo habitar 
no meio de nós, Jesus não se distanciou 
nunca da casa do Pai e da comunhão com 
ele na oração. Por outro lado. porém, essa 
intimidade filial toma-se proximidade 
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salvífica e misericordiosa junto aos 
irmãos, até o supremo “sacrifício da cruz. 

A oração de Jesus continua ainda hoje 
(cf. Hb 7, 25 ). Na liturgia eucarística. Cristo 
sumo sacerdote oferece ao Pai o seu 
sacrifício redentor. Oferece-o em 
comunhão com o seu corpo que é a Igreja. 
Toda oração nossa, se eleva ao Pai “por 
Cristo nosso Senhor”. É essa oração de 
Cristo que sustenta todas as nossas 
orações, as do coração e as da boca. 
Quando a Igreja reza, é o Filho que abraça 
joelhos do Pai. A oração dos filhos sobe 
ao Pai pela voz do Primogênito. Os braços 
elevados na invocação, no louvor, na 
súplica são milhões; mas a voz é única, a 
do Filho. 

O quadro representa Jesus orante no 
Getsêmani. Ele acolhe o cálice amargo da 
paixão em obediência suprema ao Pai pela 
salvação da humanidade. 
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578. Qual é a origem da oração do 
Pai-nosso? 

Jesus nos ensinou essa oração 
cristã insubstituível, o Pai-nosso, 
num dia em que um discípulo, 
vendo-o rezar, lhe pediu: “Ensina- 
nos a orar” (Lc 11,'). A tradição 
litúrgica da Igreja sempre usou o 
texto de São Mateus (6,9-13). 
2759-2760 2773 

“O RESUMO DE TODO O 
EVANGELHO” 

579. Qual é o lugar do Pai-nosso 
nas Escrituras? 

O Pai-nosso é o “resumo de 
todo o Evangelho” (Tertuliano), “a 
mais perfeita das orações” (Santo 
Tomás de Aquino). Situado no 
centro do Discurso da Montanha 
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(Mt 5-7), retoma sob forma de 
oração o conteúdo essencial do 
Evangelho. 2761-2764 2774 

580. Por que é chamado de “a 
oração do Senhor”? 

O Pai-nosso é chamado de 
“Oração dominical”, ou seja, “a 
oração do Senhor”, porque nos foi 
ensinada pelo próprio Senhor 
Jesus. 2765-2766 2775 

581. Que lugar ocupa o Pai-nosso 
na oração da Igreja? 

Oração da Igreja por 
excelência, o Pai-nosso é 
“entregue” no Batismo para 
manifestar o novo nascimento 
para a vida divina dos filhos de 
Deus. A Eucaristia revela seu 
sentido pleno, pois seus pedidos, 
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fundando-se no mistério da 
salvação já realizado, serão 
plenamente atendidos na vinda do 
Senhor. 0 Pai-nosso é parte 
integrante da liturgia das Horas. 
2767-2772 2776 

“PAI NOSSO QUE ESTAIS NO 
CÉU” 

582. Por que podemos “ousar nos 
aproximar com plena confiança” do 
Pai? 

Porque Jesus, o nosso 
Redentor, nos põe diante do Rosto 
do Pai, e o seu Espírito faz de nós 
filhos. Podemos assim rezar o Pai- 
nosso com uma confiança simples 
e filial, uma alegre segurança e 
uma humilde audácia, com a 
certeza de sermos amados e 
ouvidos. 2777-2778 2797 
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583. Como é possível invocar a 
Deus como “Pai”? 

Podemos invocar o “Pai” 
porque o Filho de Deus feito 
homem no-lo revelou e o seu 
Espírito no-lo fez conhecer. A 
invocação do Pai nos faz entrar no 
seu mistério com uma admiração 
sempre nova e suscita em nós o 
desejo de um comportamento 
filial. Com a oração do Senhor 
estamos, portanto, conscientes de 
ser filhos do Pai no Filho. 2779- 
2785 2789 2798-2800 

584. Por que dizemos Pai “Nosso”? 

“Nosso” exprime uma relação 
totalmente nova com Deus. 
Quando rezamos ao Pai, nós o 
adoramos e o glorificamos com o 
Filho e o Espírito. Somos em 
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Cristo o “seu” Povo, e ele é o 
“nosso” Deus, desde agora e pela 
eternidade. Dizemos, com efeito, 
Pai “nosso” porque a Igreja de 
Cristo é a comunhão de uma 
multidão de irmãos que têm “um 
só coração e uma só alma” (At 
4, 32 ). 2786-2790 2801 

585. Com que espírito de comunhão 
e de missão rezamos a Deus Pai 
“nosso”? 

Uma vez que rezar ao Pai 
“nosso” é um bem comum dos 
batizados, eles sentem o urgente 
apelo de participar da oração de 
Jesus pela unidade dos seus 
discípulos. Rezar o “Pai-nosso” é 
rezar com e por todos os homens, 
a fim de que conheçam o único e 
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verdadeiro Deus e sejam reunidos 
na unidade. 2791-2793 2801 

586. O que significa a expressão 
“que estais no céu”? 

Essa expressão bíblica não 
indica um lugar, mas um modo de 
ser: Deus está além e acima de 
tudo. Designa a majestade, a 
santidade de Deus, e também a 
sua presença no coração dos 
justos. O céu, ou a Casa do Pai, 
constitui a verdadeira pátria para a 
qual tendemos na esperança 
enquanto estamos ainda nesta 
terra. Nós já vivemos nela 
“escondidos com Cristo em Deus” 
(Cl 3, 3 ). 2794-2796 2802 
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OS SETE PEDIDOS 

587. Como é composta a oração do 
Senhor? 

Ela contém sete pedidos a 
Deus Pai. Os primeiros três, mais 
teologais, levam-nos a ele, para a 
sua glória: é próprio do amor 
pensar em primeiro lugar naquele 
que se ama. Eles sugerem o que 
devemos especialmente lhe pedir: 
a santificação do seu Nome, o 
advento do seu Reino, a realização 
da sua vontade. Os últimos quatro 
apresentam ao Pai de misericórdia 
as nossas misérias e as nossas 
expectativas. Pedem-lhe que nos 
alimente, que nos perdoe, que nos 
sustente nas tentações e que nos 
livre do Maligno. 2803-2806 2857 
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588. O que significa: "Santificado 
seja o vosso nome"? 

Santificar o Nome de Deus é 
antes de mais nada um louvor que 
reconhece a Deus como Santo. 
Com efeito, Deus revelou o seu 
santo Nome a Moisés e quis que o 
seu povo lhe fosse consagrado 
como uma nação santa em que ele 
habita. 2807-2812 2858 

589. Como é santificado o Nome de 
Deus em nós e no mundo? 

Santificar o Nome de Deus que 
nos chama “à santidade” (lTs 4, 7 ) 
é desejar que a consagração 
batismal vivifique toda a nossa 
vida. Além disso, é pedir, com a 
nossa vida e a nossa oração, que o 
Nome de Deus seja conhecido e 
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bendito por todos os homens. 

2813-2815 

590. O que pede a Igreja ao rezar: 
“Venha o vosso Reino”? 

A Igreja invoca a vinda final 
do Reino de Deus mediante o 
retomo de Cristo na glória. Mas a 
Igreja reza também para que o 
Reino de Deus cresça desde já 
graças à santificação dos homens 
no Espírito e, graças ao empenho 
deles, a serviço da justiça e da 
paz, segundo as Bem- 
aventuranças. Esse pedido é o 
clamor do Espírito e da Esposa: 
“Vem, Senhor Jesus” (Ap 22, 20 ). 
2816-2821 2859 
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591. Por que pedir: “Seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como 
no céu”? 

A vontade do Pai é que “todos 
os homens se salvem” (lTm 2, 3 ). 
Para isso Jesus veio: para realizar 
perfeitamente a Vontade salvífica 
do Pai. Nós pedimos a Deus Pai 
que una a nossa vontade à do seu 
Filho, a exemplo de Maria 
Santíssima e dos Santos. Pedimos 
que o seu desígnio benévolo se 
realize plenamente na terra como 
no céu. É mediante a oração que 
podemos “distinguir a vontade de 
Deus” (Rm 12, 2 ) e obter a 
“perseverança para cumpri-la” 
(Hb 10 , 36 ). 2822-2827 2860 
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592. Qual é o sentido do pedido: “O 
pão nosso de cada dia nos dai 
hoje”? 

Ao pedir a Deus, com o 
abandono confiante dos filhos, o 
alimento cotidiano necessário a 
todos para a própria subsistência, 
reconhecemos quanto Deus nosso 
Pai é bom para além de toda 
bondade. Pedimos também a 
graça de saber agir para que a 
justiça e a partilha permitam que a 
abundância de uns possa suprir as 
necessidades dos outros. 2828 - 
2834 2861 

593. Qual é o sentido 
especiflcamente cristão desse 
pedido? 

Uma vez que “não se vive 
somente de pão, mas de toda 
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palavra que sai da boca de Deus” 
(Mt 4, 4 ), esse pedido diz respeito 
igualmente à fome da Palavra de 
Deus e à do Corpo de Cristo 
recebido na Eucaristia, bem como 
à fome do Espírito Santo. Nós o 
pedimos com uma confiança 
absoluta, para hoje, o hoje de 
Deus, e isso nos é dado sobretudo 
na Eucaristia, que antecipa o 
banquete do Reino que virá. 2835 - 
2837 2861 

594. Por que dizemos: “Perdoai as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem 
ofendido”? 

Ao pedir a Deus Pai que nos 
perdoe, reconhecemo-nos como 
pecadores diante dele. Mas 
confessamos ao mesmo tempo a 
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sua misericórdia, porque, no seu 
Filho e mediante os Sacramentos, 
“temos a redenção, o perdão dos 
pecados” (Cl l, 14 ). O nosso 
pedido, todavia, será ouvido 
somente sob a condição de que 
nós, antes, tenhamos, por nossa 
vez, perdoado. 2838-2839 2862 

595. Como é possível o perdão? 

A misericórdia penetra no 
nosso coração somente se também 
soubermos perdoar, mesmo os 
nossos inimigos. Ora, mesmo se 
para o homem pareça impossível 
satisfazer essa exigência, o 
coração que se oferece ao Espírito 
Santo pode, como Cristo, amar até 
o extremo do amor, mudar a ferida 
em compaixão, transformar a 
ofensa em intercessão. O perdão 



57 


participa da misericórdia divina e 
é um ponto alto da oração cristã. 

2840-2845 2862 

596. O que significa: “Não nos 
deixeis cair em tentação”? 

Nós pedimos a Deus Pai que 
não nos deixe sós ao sabor da 
tentação. Pedimos ao Espírito que 
saibamos discernir, de uma parte, 
entre a prova que faz crescer no 
bem e a tentação que leva ao 
pecado e à morte, e, de outra, 
entre ser tentado e consentir na 
tentação. Esse pedido nos une a 
Jesus que venceu a tentação com a 
sua oração. Solicita a graça da 
vigilância e da perseverança final. 
2846-2849 2863 
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597. Por que concluímos, pedindo: 
“Mas livrai-nos do Mal”? 

O Mal indica a pessoa de 
Satanás que se opõe a Deus e que 
é “o Sedutor do mundo inteiro” 
(Ap 12, 9 ). A vitória sobre o diabo 
já foi conseguida por Cristo. Mas 
nós pedimos a fim de que a 
família humana fique livre de 
Satanás e das suas obras. Pedimos 
também o dom precioso da paz e a 
graça da espera perseverante da 
vinda de Cristo, que nos libertará 
defmitivamente do Maligno. 
2850-2854 2864 

598. O que significa o Amém final? 

“No final da oração, tu dizes: Amém, 
ressaltando com o Amém, que 
significa ‘Assim seja’, tudo o que está 
contido na oração que Deus nos 
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ensinou” (São Cirilo de Jerusalém). 
2855-2856 2865 
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Apêndice 

a) Orações comuns 

b) Fórmulas de Doutrina 
Católica 



JAN VAN EYCK, Anjos cantores, Painel 
da Catedral de Gand 
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Os anjos são criaturas de Deus. Uma 
parte deles permaneceu e permanece 
sempre fiel a Deus. na presença dele, a 
seu serviço, a serviço da Igreja e unida 
aos que foram salvos na glória do céu. 
Como na Visão da escada de Jacó - “Por 
ela subiam e desciam os anjos do Senhor" 
(Gn 28, 12 ) -, os anjos dinâmicos e 
incansáveis mensageiros, que ligam o céu 
à terra. Em Deus e a humanidade não 
existe silêncio e incomunicabilidade. mas 
diálogo contínuo, comunicação 
incessante. E os homens, destinatários 
dessa comunicação, devem afinar esse 
ouvido espiritual para ouvir e 
compreender essa língua angélica, que 
sugere palavras boas. sentimentos santos, 
ações misericordiosa, compartamento 
caritativos, relações edificantes. 

É isso que cremos a respeito do anjo 
da guarda na famosa oração da piedade 
popular católica: 

Santo anjo do Senhor, 
meu zeloso guardador, 
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já que a ti me confiou a piedade divina, 
sempre me rege, me guarda, 
me governa e ilumina. Amém”. 

A imagem que apresentamos 
representa um grupo de anjos “ápteros” 
(sem asas), que rezam cantando. São 
revestidos de suntuosos paramentos 
sagrados, para indicar que estão 
desempenhando uma solene ação 
litúrgica. Os anjos, de fato, além de 
mensageiros de Deus, enviados a 
comunicar a sua soberana vontade aos 
homens, têm também a missão do louvor 
ao Senhor eterna liturgia celeste (cf. Ap 
8 , 2 ). 
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A) ORAÇÕES COMUNS 
Sinal da Cruz 

Pelo sinal * da Santa Cruz, 
livre-nos Deus * Nosso Senhor, 
dos nossos inimigos. Em nome do 
Pai, do Filho, e do Espírito Santo. 
* Amém. 

Oração ao Divino Espírito Santo 

Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e 
acendei neles o fogo do Vosso 
Amor. Enviai o Vosso Espírito e 
tudo será criado e renovareis a 
face da terra. 

Oremos: Ó Deus que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas segundo o mesmo Espírito 
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e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém 

Glória 

Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Espírito Santo, como era no 
princípio, é agora e sempre será, 
pelos séculos dos séculos. Amém. 

Ave Maria 

Ave Maria cheia de graça, o 
Senhor é convosco; bendita sois 
vós entre as mulheres e bendito é 
o fruto do vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria Mãe de Deus, rogai 
por nós pecadores agora e na hora 
da nossa morte. Am ém. 

Ao Anjo da Guarda 

Santo Anjo do Senhor, Meu 
zeloso guardador, se a ti me 
confiou a piedade divina, sempre 
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me rege, guarda, governa e 
ilumina. Amém. 

Angelus (Anjo do Senhor) 

V. O Anjo do Senhor anunciou a 
Maria. 

R. E Ela concebeu do Espírito 
Santo. Ave Maria. 

V. Eis aqui a escrava do Senhor. 

R. Faça-se em mim segundo a 
Vossa palavra. Ave Maria. 

V. E o Verbo se fez carne. 

R. E habitou entre nós. Ave 
Maria. 

V. Rogai por nós, Santa Mãe de 
Deus. 

R. Para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo. 


Oremos: 
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Infundi, Senhor, Vos pedimos, 
a Vossa graça em nossas almas, a 
fim de que nós, que conhecemos 
pela Anunciação do Anjo a 
Encarnação de Jesus Cristo, Vosso 
Filho, sejamos pela Sua Paixão e 
Cruz, levados à glória da 
Ressurreição. Pelo mesmo Jesus 
Cristo Nosso Senhor. 

Rainha do Céu (Regina Cceli) 

(No tempo pascal, substitui-se o Angelus 
por esta oração) 

V. Rainha do Céu, alegrai-vos, 
aleluia! 

R. Porque aquele que merecestes 
trazer no seio, aleluia! 

V. Ressuscitou como disse, 
aleluia! 

R. Rogai por nós a Deus, aleluia! 
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V. Exultai e alegrai-vos, Virgem 
Maria, aleluia! 

R. Pois o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia! 

Oremos: Ó Deus, que Vos 
dignastes alegrar o mundo com a 
Ressurreição do Vosso Filho, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
concedei-nos, Vos suplicamos, a 
graça de alcançarmos pela 
proteção da Virgem Maria, Sua 
Mãe, a glória da vida eterna. Pelo 
mesmo Jesus Cristo Senhor nosso. 
Amém. 

Salve Rainha 

Salve Rainha, Mãe de 
Misericórdia, vida, doçura e 
esperança nossa, salve! A vós 
bradamos, os degradados fdhos de 
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Eva. A vós suspiramos, gemendo 
e chorando neste vale de lágrimas. 
Eia, pois, Advogada nossa, esses 
vossos olhos misericordiosos a 
nós volvei; e depois este desterro 
mostrai-nos Jesus, bendito fruto 
do vosso ventre, ó clemente, ó 
piedosa, ó doce sempre Virgem 
Maria. 

V. Rogai por nós, Santa Mãe 
de Deus. 

R. Para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo. 

À vossa Proteção 

À Vossa proteção, recorremos, 
Santa Mãe de Deus; não 
desprezeis as nossas súplicas em 
nossas necessidades; mas livrai- 
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nos de todos os perigos, ó Virgem 
gloriosa e bendita. 

Lembrai-vos 

Lembrai-vos, ó puríssima 
Virgem Maria, que nunca se ouviu 
dizer que algum daqueles que 
tenha recorrido à Vossa proteção, 
implorado a Vossa assistência e 
reclamado o Vosso socorro, fosse 
por Vós desamparado. 

Animado eu, pois, de igual 
confiança, a Vós, Virgem entre 
todas singular, como a Mãe 
recorro, de Vós me valho, e, 
gemendo sob o peso dos meus 
pecados, me prostro aos Vossos 
pés. Não desprezeis as minhas 
súplicas, ó Mãe do Filho de Deus 
humanado, mas dignai-Vos de as 
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ouvir propícia e de me alcançar o 
que Vos rogo. Amém. 

Cântico da Santíssima Virgem 
Maria 

CÂNTICO EVANGÉLICO Lc 

1 46-55 

A alegria da alma no Senhor 

- 46 A minha alma engrandece ao 

Senhor * 

47 e se alegrou meu espírito em 
Deus, meu Salvador; 

- 48 pois, Ele viu a pequenez de 
sua serva, * 

desde agora as gerações hão de 
chamar-me de bendita. 

- 49 O Poderoso fez em mim 
maravilhas * 
e Santo é o seu nome! 

- 50 Seu amor, de geração em 
geração, * 
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chega a todos que o respeitam. 
- 51 Demonstrou o poder de seu 
braço * 

dispersou os orgulhosos; 

- 52 derrubou os poderosos de seus 
tronos * 

e os humildes exaltou. 

- 53 De bens saciou os famintos, * 
e despediu, sem nada, os 
ricos. 

- 54 Acolheu Israel, seu servidor, * 
fiel ao seu amor, 

- 55 como havia prometido a 
nossos pais, * 

em favor de Abraão e de seus 
filhos, para sempre. 

- Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Espírito Santo. * 

Como era no princípio, agora e 
sempre. Amém. 
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Cântico de Zacarias 

CÂNTICO Lc l, 68 - 79 

EVANGÉLICO 

O Messias e seu Precursor 

- 68 Bendito seja o Senhor Deus de 
Israel, * 

que a seu povo visitou e 
libertou; 

- 69 e fez surgir um poderoso 
Salvador * 

na casa de Davi, seu servidor, 
- 70 como falara pela boca de seus 
santos, * 

os profetas desde os tempos 
mais antigos, 

- 71 para salvar-nos do poder dos 
inimigos * 

e da mão de todos quantos 
nos odeiam. 
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- 2 Assim mostrou misericórdia a 
nossos pais, * 
recordando a sua santa 
Aliança 

- 73 e o juramento a Abraão, o 
nosso pai, * 
de conceder-nos 74 que, 
libertos do inimigo, 

= a ele nós sirvamos sem temor 

t 

75 em santidade e em justiça 
diante dele, * 

enquanto perdurarem nossos 
dias. 

= 16 Serás profeta do Altíssimo, ó 
menino, f 

pois irás andando à frente do 
Senhor * 

para aplainar e preparar os 
seus caminhos, 
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- 77 anunciando ao seu povo a 
salvação, * 

que está na remissão de seus 
pecados; 

- 78 pelo amor do coração de 
nosso Deus, * 

Sol nascente que nos veio 
visitar 

- 79 lá do alto como luz 
resplandecente * 
a iluminar a quantos jazem 
entre as trevas 

= e na sombra da morte estão 
sentados f 

e para dirigir os nossos 
passos, * 

guiando-nos no caminho da 
paz. 

- Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Espírito Santo. * 
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Como era no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Alma de Cristo 

Alma de Cristo, santificai-me. 

Corpo de Cristo, salvai-me. 

Sangue de Cristo, inebriai-me. 

Água do lado de Cristo, lavai- 
me 

Paixão de Cristo, confortai-me. 

Ó bom Jesus, ouvi-me. 

Dentro das Vossas chagas, 
escondei-me. 

Não permitais que eu me 
separe de Vós. 

Do inimigo maligno defendei- 
me. 

Na hora da minha morte, 
chamai-me. 

Mandai-me ir para Vós, 
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Para que Vos louve com os 
Vossos Santos 

Pelos séculos dos séculos. 
Amém. 
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Rosário 

Mistérios Gozosos (Segundas e 
Sábados) 

A anunciação do Anjo à 
Virgem Maria. 

A visita de Maria a Santa 
Isabel. 

O nascimento de Jesus em 
Belém. 

A apresentação de Jesus no 
Templo. 

A perda e encontro de Jesus no 
Templo. 

Mistérios da Luz (Quintas Feiras) 

O batismo de Jesus no Jordão. 
Revelação nas bodas de Caná. 
O anúncio do Reino e o 
convite à conversão. 
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A transfiguração de Jesus no 
Tabor. 

A instituição da Eucaristia. 

Mistérios Dolorosos (Terças e 
Sextas) 

Agonia de Jesus no Horto das 
Oliveiras. 

Flagelação de Jesus, preso à 
coluna. 

Coroação de espinhos. 

Jesus carrega a cruz a caminho 
do Calvário. 

Jesus é crucificado e morre na 
cruz. 

Mistérios Gloriosos (Quartas e 
Domingo) 

A ressurreição de Jesus. 

A ascensão de Jesus ao céu. 

A descida do Espírito Santo. 
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A assunção da Santíssima 
Virgem ao céu. 

A coroação de Nossa Senhora, 
como Rainha do céu e da terra. 

Oração Final 

V. Rogai por nós, santa Mãe de 
Deus. 

R. Para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo. 

Oremos: Ó Deus, que, pela vida, 
morte e ressurreição do Vosso 
Filho Unigénito, nos adquiristes o 
prêmio da salvação eterna: 
concedei-nos, Vos pedimos, que 
venerando os mistérios do 
santíssimo Rosário da Virgem 
Maria, imitemos o que eles 
contêm e alcancemos o que eles 
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prometem. Por Cristo Senhor 
nosso. Amém. 

Ato de Contrição 

Meu Deus, eu me arrependo, 
de todo coração de todos meus 
pecados e os detesto, porque 
pecando não só mereci as penas 
que justamente estabelecestes, 
mas principalmente porque Vos 
ofendi a Vós, sumo bem e digno 
de ser amado sobre todas as 
coisas. Por isso, proponho 
firmemente, com a ajuda da vossa 
graça, não mais pecar e fugir das 
ocasiões próximas de pecar. 
Amém 

Consagração ao Santíssimo 
Coração de Jesus 

Meu amável Jesus, em 
reconhecimento de todos os 
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benefícios que me tendes feito, e 
em reparação de minhas 
infidelidades, eu Vos ofereço o 
meu coração, consagro-me 
inteiramente a Vós e proponho 
com a Vossa graça nunca mais 
pecar. Tudo por Vós, Coração 
Santíssimo de Jesus. Minha Mãe 
Santíssima, fechai-me para 
sempre no Coração do Vosso 
Divino Filho, e não permitais que 
eu caia em pecado em toda a 
minha vida. Amém. 

Consagração a Nossa Senhora 

O minha Senhora! O minha 
Mãe! Eu me ofereço todo a Vós e 
em prova de minha devoção para 
convosco Vos consagro neste dia 
os meus olhos, os meus ouvidos, a 
minha boca, o meu coração e 
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inteiramente todo o meu ser. E 
porque assim sou vosso, ó minha 
boa e incomparável Mãe, guardai- 
me e defendei-me como coisa e 
propriedade vossa. 

Oração de São Bernardo a Nossa 
Senhora 

Lembrai-vos, ó piíssima 
Virgem Maria, que nunca se ouviu 
dizer que algum daqueles que têm 
recorrido à Vossa proteção, 
implorado a Vossa assistência, e 
reclamado o Vosso socorro, fosse 
por Vós desamparado. Animado 
eu, pois, de igual confiança, a 
Vós, Virgem entre todas singular, 
como a Mãe recorro, de Vós me 
valho, e gemendo sob o peso dos 
meus pecados, me prostro a 
Vossos pés. Não desprezeis as 
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minhas súplicas, ó Mãe do Filho 
de Deus humanado, mas dignai- 
vos de as ouvir propícia e de me 
alcançar o que Vos rogo. Amém. 

Ao Arcanjo São Miguel 

A Oração do Papa Leão XIII a São 
Miguel 

São Miguel Arcanjo defendei- 
nos neste combate; sede nosso 
auxílio contra as malícias e 
insídias do demônio; que Deus lhe 
impere, humilde e instantemente o 
suplicamos, e vós, ó Príncipe da 
milícia celeste, pelo Poder Divino, 
precipitai no Inferno a Satanás e 
aos outros espíritos malignos que 
andam pelo mundo pela perdição 
das almas. 
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B) FÓRMULAS DE DOUTRINA 
CATÓLICA 


Os dois 

Mandamentos 
de caridade 

1. Amarás o 
Senhor teu 
Deus, com todo 
o teu coração, 
com toda a tua 
alma e com 
toda a tua 
mente. 

2. Amarás ao 
próximo como 
a ti mesmo. 


A regra de ouro 
(Mt 7, 12 ) 

Tudo quanto 
quiserdes que 
os homens vos 
façam, fazei-o 
vós também. 

As Bem- 

aventuranças 
(Mt 5, 3 ‘ 12 ) 

Bem- 

aventurados os 
pobres em 
espírito, porque 
deles é o reino 
dos céus. 
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Bem- 

aventurados os 
que choram, 
porque serão 
consolados. 
Bem- 

aventurados os 
mansos, porque 
possuirão a 
terra. 

Bem- 

aventurados os 
que têm fome e 
sede de justiça, 
porque serão 
saciados. 

Bem- 

aventurados os 
misericordioso 
s, porque 


alcançarão 

misericórdia. 

Bem- 

aventurados os 
puros de 

coração, 
porque verão a 
Deus. 

Bem- 

aventurados os 
pacificadores, 
porque serão 
chamados 
filhos de Deus. 
Bem- 

aventurados os 
que sofrem 
perseguição 
por causa da 
justiça, porque 
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deles é o reino 
dos céus. 

Bem- 

aventurados 
sereis quando 
vos insultarem, 
vos 

perseguirem e, 
mentindo, 
disserem toda a 
espécie de 
calúnias contra 
vós. Alegrai- 
vos e exultai, 
porque será 

grande a vossa 
recompensa 
nos céus. 


As três virtudes 
teologais: 

1. Fé 

2. Esperança 

3. Caridade. 

As quatro 

virtudes 

cardeais: 

1. Prudência 

2. Justiça 

3. Fortaleza 

4. Temperança. 

Os sete dons do 
Espírito Santo: 

1. Sabedoria 

2 . 

Entendimento 

3. Conselho 

4. Fortaleza 
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5. Ciência 

6. Piedade 

7. Temor de 
Deus. 

Os doze frutos 
do Espírito 
Santo: 

1. Amor 

2. Alegria 

3. Paz 

4. Paciência 

5. 

Longanimidade 

6. Benignidade 

7. Bondade 

8. Mansidão 

9. Fé 

10. Modéstia 

11. Continência 

12. Castidade. 


Os cinco 

preceitos da 
Igreja: 

1. Participar na 

Missa, aos 
domingos e 
festas de 

guarda e 

abster-se de 
trabalhos e 
atividades que 
impeçam a 
santificação 
desses dias. 

2. Confessar os 
pecados ao 
menos uma vez 
cada ano. 

3. Comungar o 
sacramento da 
Eucaristia ao 



menos pela 
Páscoa. 

4. Guardar a 
abstinência e 
jejuar nos dias 
determinados 
pela Igreja. 

5. Contribuir 

para as 

necessidades 
materiais da 
Igreja, segundo 
as 

possibilidades. 

As sete obras de 

misericórdia 

corporais: 

1. Dar de 
comer a quem 
tem fome 


2. Dar de beber 
a quem tem 
sede 

3. Vestir os nus 

4. Dar pousada 
aos peregrinos 

5. Visitar os 
enfermos 

6. Visitar os 
presos 

7. Enterrar os 
mortos. 

As sete obras de 

misericórdia 

espirituais: 

1. Dar bons 
conselhos 

2. Ensinar os 
ignorantes 
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3. Corrigir os 
que erram 

4. Consolar os 
tristes 

5. Perdoar as 
injúrias 

6. Suportar 
com paciência 
as fraquezas do 
nosso próximo 

7. Rezar a 
Deus por vivos 
e defuntos. 


Os sete pecados 
capitais: 

1. Soberba 

2. Avareza 

3. Luxúria 

4. Ira 

5. Gula 

6. Inveja 

7. Preguiça. 

Os quatro 
novíssimos: 

1. Morte 

2. Juízo 

3. Inferno 

4. Paraíso. 
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Antigo 

Testamento 21, 
23, 45, a , 140, 
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313, 340, 446, 
538 cf. Sagrada 
Escritura e 
Antiga Aliança 
Anunciação 172, 
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Ázimos 276 
Banquete pascal 
287 



93 


Batismo 34, 44, 
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cf. 

Sacramentos 
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Sacramentos 
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Sacramentos 
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Bem-aventuranças 
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Escritura 
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cf. 
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Pontífice, Papa 
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sacramento, 
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174, 176, 179, 
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185, 186, 187, 
235, 246, 270, 
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317, 318, 326, 

327, 329, 330, 
331, 332, 352 
cf. Ordem, 
sacramento, 
Ordenação 

Blasfema 116, 447 
Boa Nova 79, 80 
cf. Evangelho e 
Novo 

Testamento 
Bondade de Deus 
212, 416, 592 
cf. Deus 
Cálice 273 
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Caráter 

sacramental 
227, 263, 268, 
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Selo 

Cardeais cf. 

Virtudes 
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192, 194, 271, 
375, 385, 387, 
404, 420, 426, 
428, 442 cf. 
Amor 

Carisma da 

verdade 16 
Carisma/as 159, 
160, 194, 424 
cf. Espírito 
Santo 

Carne 202, 432 
Casal 71 

Castidade 178, 
488-494 

Catecumenato 259 
Catecúmeno 262 
Cátedra 246 
Catequese 80, 190 
Catolicidade da 
Igreja 166-168 
Ceia do Senhor 
120, 275, 491 
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Celebração 

eucarística 275, 
277-278 cf. 
Missa, 
Eucaristia 
Celebração/ 

Celebrar 233- 
249 

Celibato 334, 342 
Céu 209 
Ciência 29 
Circuncisão 103 
Colégio apostólico 
109, 

Colégio episcopal 
180, 182, 183, 
185,326 
Compaixão 314 
Comunhão dos 
santos 194- 
195,211 
Comunhão 

eclesial 250, 
321 


Comunhão entre 
cristãos 263 
Comunhão 

eucaristia 277, 
290-293, 305, 
349 

Comunidade 
humana 401- 
414 

Comunidades 
eclesiais, 
membros 293 
Concepção de 

Jesus 94, 98 
Concepção de 

Maria 96 

Concílio/os 88, 

185,446 
Concupiscência 
77, 297, 527 cf. 
Cupidez, 

Condenação de 

Cristo 113 
Condenação do 

pecador 214 
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Confiança 300 
Configuração a 
Cristo, na 
Ordem 335 
Confirmação ou 
Crisma 224, 
227, 250, 251, 
265-270, 292, 
354. 

Confissão 246, 
296, 303, 304, 
305, 306, 311, 
316, 432 cf. 
Penitência e 
Reconciliação 
Conhecimento de 
Deus, de Cristo 
90 

Conhecimento do 
homem 3, 4 
Cônjuges 337, 
343, 344, 345, 
346 cf. 

Matrimônio e 
Divórcio 


Consagração 237, 
277 cf. 

Transubstancia 
ção 

Consciência 359, 
372-377 

Consentimento 
matrimonial 
344, 346 

Conservação da 
criação 54 

Consubstanciai 88 
cf. Santíssima 
Trindade 

Contrição 300, 
303 

Controle de 

natalidade 496- 
498 

Conversão 107, 
116 165, 296, 
297, 299, 427 

Cooperação, 

sacramento da 
Ordem 328 
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Coração de Jesus 
93 

Corpo do homem 
69, 110, 204, 
356, 358, 474 
Corpo humano de 
Cristo 90, 92, 
124, 129, 130 
Corpo de Cristo 
na Eucaristia 
271, 282, 593 
cf. 

Transubstancia 

ção 

Corpo eclesial 323 
Crer 27, 255 cf. Fé 
Criação/Criado 
46, 50 51, 52, 
54, 59, 62, 63, 
65, 67, 236, 
337 

Criador 46, 50, 54, 
66-72, &, 416 
cf. Deus 


Criatura/as 55, 64, 
67 

Crisma 246, 267, 
270 cf. 

Confirmação 

Cristão 82, 163, 
168 

Cristão não- 

católico 292, 
345 

Cristo 1, 6, 12, 38, 
45, 46, 53, 57, 
58, 82, 97-101, 
109,117-122, 
131, 1423, 149, 
156, 157, 158, 
181, 189, 206, 
218-225, 227, 
229-230, 231- 
232, 233, 235, 
236, 237, 240, 
242, 243, 244, 
246, 262, 267, 
271-274, 276, 
280, 281, 282, 
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283-285, 287, 
292, 295, 297, 
298, 299, 302, 
306, 307, 312, 
315, 319, 320, 
322, 323, 324, 
327, 328, 330, 
335, 336, 200 
357, 359, 362, 
366, 420, 421, 
422, 426, 428, 
456, 491, 560 
cf. Messias 
Cruz 108, 110, 

122, 126, 254, 
428 Cruz (sinal 
da cruz) 

Culpa cf. Pecado 
Culto 198, 218, 
227, 244, 274, 
277, 328, 351, 
443, 444, 446 
Cultura/as 236, 
247, 248, 249 


Cupidez 531 cf. 
Concupiscênci 
a e Desejo 
Cura 313 

Cura, sacramento 
da 250, 295- 
320 

Danação 135, 208, 
212,214 
Davi 8 

Decálogo 436-441 

cf. 

Mandamentos 
Defuntos 312, 479 
Demônio 74, 108 
Depósito da Fé 14, 
15, 16 

Desejo 2, 361, 370 
cf. 

Concupiscênci 
a, Cupidez 
Desígnio/plano de 
Deus 1, 6, 97, 
118, 276, 324, 
337,338, 456 
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Desobediência cf. 
Obediência 

Deus 1, 2, 3, 6, 18, 
25-30, 37, 38, 
39, 40, 41, 42, 
46, 47, 48, 50, 
53, 54, 57, 59, 
66-67, 70, 71, 
72, 74, 78, 91, 
112, 119, 137, 
147, 200, 213, 
358, 360, 401, 
405, 412, 415, 
435-436, 437, 
442-446, 534- 
535, 586 cf. 
Santíssima 
Trindade 

Deus Único 37, 
43, 113, 116, 
412 cf. 

Santíssima 
Trindade 

Diabo 75, 125 cf. 
Demônio 


Diaconato 325, 
334 

Diácono/os 179, 
260, 327, 330 

Dignidade 2, 358, 
365, 373, 444, 
487 

Diocese 161 

Direito/os 365, 
444, 504, 512 

Discípulo/os de 
Cristo 127, 
128, 129 

Divórcio 347, 349 

Doença, Dor 313, 
316 

Doente/es 314, 
315, 471 cf. 
Unção dos 
enfermos 

Dom/dons 194, 
268, 323, 357, 
374, 389, 441 
cf. Deus e 
Espírito Santo 
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Domingo 241, 
276, 289, 432, 
452-454, 567 
Doutrina social da 
Igreja 503, 
509-520 

Edifício sagrado 
245 

Educação 338, 
346, 349, 374, 
460-461, 565 

cf. Filho, Pais, 
Matrimônio 
Elias 110, 539 
Embrião humano 
472 

Encarnação 45,50, 
85-95, 101, 

131,242 

Enfermos 286, 
315 cf. Unção, 
Doente 
Eparquia 180 
Epifania 103 


Episcopado 325, 
334 cf. Bispo 
Escândalo 473 
Escolha/as 362 
Esmola 211, 301 
Espécies 
eucarísticas 
283, 284, 285 
Esperança 132, 

161, 300, 385, 
387, 442 

Espírito Santo 1, 
6, 12, 15, 18, 
19, 42, 45, 47, 
85, 91, 94, 130, 
132, 136-146, 

155, 156, 159, 
199, 161, 

164,192, 221, 

222, 223, 230- 
231, 235, 252, 
254, 256, 260, 
263, 265, 267- 
268, 283, 298, 
357, 366, 384, 
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387, 389, 390, 
422, 427, 549, 
557, 561 cf. 
Santíssima 
Trindade 

Esposa cf. 

Matrimônio 
Estado 406, 472, 
483-484, 494 

cf. Sociedade 
Estruturas de 
pecado 400 
Eucaristia 120, 
186, 188, 194, 
211 , 220 , 222 , 
224, 243, 245, 
250, 251, 254, 
271-294, 320, 
328, 354, 432, 
453,567 
Eutanásia 470 
Eva 1,75 

Evangelho 22, 
261, 328, 359, 
419, 579 cf. 


Boa Nova, 
Novo 

Testamento, 

Sagrada 

Escritura 

Evangelização 80, 
172, 190 

Exame de 

consciência 
303, 304, 374 
cf. Penitência e 
Reconciliação 
Excomunhão 308 
Exemplo 186 
Exéquias 354-356 
cf. Defuntos 
Existência de 
Deus cf. Deus 
Existência cf. Vida 
Exorcismo 352 
Experimentos 
científicos 475 
Família 189, 350, 
402, 453, 456- 
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462, 565 cf. 
Matrimônio 
Fé 25, 27, 28, 29, 
30, 31, 32, 33- 
35, 36, 43, 48, 
86, 112, 126, 
184-185, 194, 
208, 211, 228, 
240, 259, 349, 
385, 386, 442 
cf. Crer 
Fecundação 
artificial 499 
Fecundidade 347 
Felicidade 361 
Festa/as 289, 432, 
450-454, 567 
Fiel/fiéis 177, 185, 
227, 231, 281, 
289,315,357 
Filho de Deus 1, 
42, 83, 85, 90, 
137 cf. Cristo, 
Jesus Cristo, 
Verbo 


Filho/os 338, 345, 
346, 456, 459, 
461, 500-501 

cf. Educação, 
Família, Pais, 
Matrimônio 
Filhos de Deus 1, 
147, 154, 258, 
268, 357 
Fim último 360 
Fogo 139,237 
Fonte batismal 
246 

Fórmulas 
sacramental 
256, 260, 267 
Fónnulas de Fé 31 
cf. Símbolos 
Fortaleza, virtude 
cardeal 379, 
382 

Fração do pão 
273, 275, 284 
Fraqueza 202 
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Frutos do Espírito 
Santo 390 
Fuga e retomo do 
Egito 103 
Função cf. Ofício 
Gênero humano 
68, 76, 152 cf. 
Flomem 

Glória de Deus 53 
Glória futura 294 
Governo da Igreja 
187 

Graça 72, 73, 75, 
131, 186, 195, 
206, 222, 229, 
259, 262, 263, 
266, 267, 269, 
271, 291, 292, 
297, 300, 310, 
341, 357, 359, 
362, 366, 378, 
404, 419, 420, 
422-425, 429 

cf. Vida 

sacramental 


230-231, 318, 
319, 346, 424 
Graça habitual, 
santificante, 
deificante 423 
Graça atual 424 
Guerra 483-486 
Flarmonia 72 
Hebreus 169, 276 
cf. Israel 

Hierarquia 179, 
180 

História 128 
História da 

salvação 5.1 
Homem 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 11,25,59, 
62-63, 66-72, 

202-203 205- 

206, 212, 213, 
337-339, 342, 
344, 347, 358, 
365, 401-414, 
415-420 
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Cristo homem 87- 
89 

Homicídio 470 
Horas e liturgia 
243 cf. Liturgia 
das Horas 
Hóstia consagrada 
286 

Humanidade cf. 
Gênero 
humano 
Idolatria/ídolo 
445, 446 

Ignorância 364, 
376 

Igreja Orientais, 
membros 293 
Igreja 1, 9, 14, 15, 
24, 30, 32, 48, 
61, 109, 133, 
137, 143, 144, 
145, 147-152, 

202 153- 

160,161- 
193,195,196- 


197, 

200 

-201, 

209, 

217, 

218- 

220, 

223, 

224, 

226, 

230, 

231, 

233, 

235, 

242- 

243, 

244, 

248- 

249, 

255, 

259, 

260, 

262, 

265, 

268, 

271, 

274, 

276, 

278, 

281, 

286, 

289, 

290, 

291, 

292, 

293, 

294, 

295, 

299, 

306, 

310, 

311, 

312, 

315, 

319, 

321, 

322, 

325, 

326, 

327, 

329, 

330, 

333, 

336, 

340, 

341, 

343, 

348, 

349, 

350, 

351, 

352, 

353, 

366, 

429 

-433, 

438, 

444, 

548- 

549 cf. Povo de 

Deus 
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Igualdade 412, 
413 

Imagens sagradas 
92, 240 

Imposição da/as 
mão/mãos 139, 
237, 265, 267 
Incorporação de 
Cristo, à Igreja 
263,291 

Indissolubilidade 
338, 346, 347, 
495 cf. 

Matrimônio 
Indulgências 312 
Infalibilidade 185 
Infância, de Jesus 
103 

Infernos 74, 125, 
212,213 
Infidelidade 339 
Iniciação cristã 

250, 251-294, 
295 


Injustiça cf. 

Direito, Justiça 
Inseminação 
artificial 499 
Inspiração 18, 140 
Integridade 
corpórea 477 
Inteligência 358 
Intercessão 132, 
195, 197, 264, 
315,554 
Irreligião 445 
Jejum 291, 301, 
432 

Jesus Cristo 9, 
10,22, 45, 46, 
57, 79, 80, 81- 
84, 85-95, 98- 
100 , 101 - 111 , 
112-124, 125- 
131, 132-135, 
143, 144, 146, 
148, 149, 150, 
154, 155, 156- 
158, 171-112, 
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113, 175, 179, 
189-191, 204; 
206, 224, 255, 
262, 263, 265, 
338, 340, 341, 
342, 352, 360, 
434-435, 450, 
541-542, 543- 
544, 578, 580, 
582 cf. Cristo, 
Filho de Deus, 
Messias 

João Batista 102, 
105, 141,254 
José 104 
Juízo 134, 135 
Juízo da 

consciência 
376 

Juízo de Deus, 
Juízo de Cristo 
205, 207, 208, 
214,215,216 
Juramento 448- 
449 


Justiça divina 75, 
307 

Justiça social 404, 
411-414, 509- 
519 

Justiça, virtude 
cardeal 379, 
381 

Justificação 131, 
263, 422 
Lei 8, 406,410 
Lei divina 373 
Lei antiga ou de 
Israel 8, 79, 

114, 340, 418- 
419, 435, 436 
Lei nova do 
Evangelho 420, 
421,434 

Lei natural 416, 
430 

Lei moral 415-418 
Leigo/os 178, 188 
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Liberdade do 
homem 56, 
363-366,425 

Liturgia das Horas 
243, 567 

Liturgia 218-220, 
221-223, 233, 
234, 558 

Liturgia celeste 
234 

Louvor, oração de 
556 

Luz 237 

Mãe de Deus 88, 
95, 196, 234 cf. 
Maria 
Santíssima 

Magistério 10, 15, 
16, 17, 19, 430, 
559 

Mal 57-58, 108, 
359, 363, 372, 
375, 376, 416, 
597 cf. Bem 


Maligno 74, 258, 
352 

Mandamento do 
amor 420 
Mandamento/os, 
dez. 418, 442- 
446, 447-449, 
450-454, 455- 
465, 466-486, 
487-502, 503- 
520, 521-525, 
527-530, 531- 
533 cf. 

Preceito/os, 
Decálogo 
Maria Santíssima 
26, 85, 88, 94, 
95, 96-100, 

104, 142, 196- 
199, 234, 240, 
429, 546-547, 
562-563 

Marido cf. 

Matrimônio 
Mártires 234, 262 
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Matar 466-467 
Maternidade 

espiritual de 
Maria 

Santíssima 100 
Matrimônio 502 
Matrimônio 
instituição 
divina 234, 
337-340 
Matrimônio 
sacramento 
321, 341-350 
Matrimônio misto 
345 

Matrimônio com 
disparidade de 
culto 345 

Mediador cf. 
Cristo 

Medicina 471 
Memorial 120, 

271,275, 280 
Mérito 426-427 


Messias 8, 78, 82, 
111 cf. Cristo 
Milagre/es 108 
Ministério da 

Igreja 181,331 
Ministério da 

Igreja de 

governar 326 
Ministério da 

Igreja de 

ensinar 326 
Ministério da 

Igreja de 

santificar 326 
Ministro/os dos 

Sacramentos 
225, 260, 270, 

278, 293, 307 

cf. 

Sacramentos 
Misericórdia 
divina 307, 

339,391 

Missa 275, 432 cf. 
Eucaristia 
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Missão da Igreja 
144, 150, 173, 
193, 201,250 
Missão do Espírito 
Santo 5, 9, 144 
Missão do Filho 
de Deus, de 
Cristo 9, 144 


Missão 

dos 

Apóstolos 175, 

176, 322 


Missão do 

Papa 

182 


Missão 

dos 

ordenados 

181, 

321 


Missão 

dos 


casados 321 
Mistério/os divino 
4, 5, 40, 44-49, 
144 cf. 

Santíssima 
Trindade 

Mistério de Jesus, 
Mistério de 


Cristo 86, 89, 

100 , 

101,102,103, 

225 

Mistério pascal 
122-125, 126, 
218, 222, 223, 
233-249 

Mistério do 

homem 67 
Mistério do mal 
57 

Mistério da Igreja 
152 

Moisés 8, 38, 114, 
537 

Moral 185, 429 cf. 

Lei moral 
Moralidade 367- 
369, 370-371, 
372 

Moribundos 478 
Mortal cf. Pecado 
Morte 72, 77, 78, 
125, 131, 205- 
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206, 208, 213, 
308, 311, 314, 
316, 320, 354, 
355,471,476 

Morte de Cristo, 
117,118, 119, 

124, 125, 149, 
252, 271, 314, 
354 

Mulher 71, 337- 
339, 342, 344, 
347, 527-530 

Mundo 3, 50, 52, 
54, 62, 134, 

481-482 

Música litúrgica 
239 

Natal 103 

Natureza humana 
e pecado 
original 77, 
297, 338 

Natureza humana 
88, 89 


Natureza divina 
48, 88, 89 
Noé 7 

Nome de Deus 38, 
40, 254, 256, 
447, 588-589 
Nome de Jesus 81, 
560 

Nome cristão 264 
Nome da 

Eucaristia 275 
Norma 375 cf. 
Regra e Lei 
moral 

Novo Testamento 
22, 23, 140, 

148, 217 cf. 
Sagrada 
Escritura e 
Nova Aliança 
Obediência 118, 
459, 464-465 
Obediência da fé 
25,26 

Obra/as 208,211 
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Obrigação 289, 
290, 305, 342, 
439, 440 
Observância 441 
Ódio 370 

Oferta de Cristo 
119, 120, 122, 
130, 273, 280, 
429 

Oferta dos fiéis 
189, 235, 429 
Ofício sacerdotal 
155, 177, 188, 
218, 326, 335 
Ofício profético 
155, 177, 190, 
326, 335 

Ofício real 155, 
177, 191, 326, 
335 204 

Óleo 237, 246, 
318 cf. 

Confirmação, 
sacramento/os 
e Unção 


Oração 

consagratória 

331 

Oração eucarística 
277, 283 

Oração 56, 146, 
186, 243, 245, 
281, 291, 301, 
318, 349, 351, 
355, 374, 443, 
534-598 cf. 

Pai-Nosso, 
Salmos e 

Liturgia das 

Horas 
Ordem, 

sacramento 
176, 179, 181, 
224, 227, 235, 
321-336 cf. 

sacramento/os 
Ordenação 
episcopal 326 
Ordenação 

presbiteral 328 
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Ordenação 
diaconal 330 
Oriental cf. Igreja 
e Liturgia 
Padres da Igreja 
243 

Padrinho/ 

madrinha 259 
Pagãos 102 
Pai cf. Pais 
Pai, Deus 1, 46, 
48, 52,83, 88, 
90, 91, 94, 95, 
98, 101, 102, 
105, 106, 107, 
110,115, 118, 

119, 121, 122, 
130, 132, 136, 
137, 154, 206, 
221, 280, 582- 
585 

Pai-Nosso, oração 
544, 569, 578- 
598 


Pais 259, 455, 

459, 460, 461 
cf. Filho/os e 
Família 

Paixão de Cristo 
112-124, 314, 
319, 392, 543 
cf. Cristo, 
Jesus Cristo 
Paixão/paixões 
370-371, 378 
Palavra 238 
Palavra de Deus 9, 
13, 16, 18, 21, 
23, 28, 32, 159, 
186, 190, 277, 
374, 429, 558, 
570, 593 cf. 
Sagrada 
Escritura e 
Catequese 
Pão 237, 273, 277, 
279, 283, 284, 
592-593 
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Papa 180, 182- 

185, 326 cf. 

Romano/Sumo 
Pontífice, 

Bispo de Roma 
Paráclito 138 cf. 

Espírito Santo 
Paraíso cf. Céu 
Participação na 
Vida social 
405-411, 463- 
464 

Parasia 134 cf. 
Plenitude dos 
tempos, 

Retomo 

Páscoa 237, 241, 
290, 298, 432 
Pastoral 327, 328, 
328 

Paz 480-486 
Pecado original 
75, 76-78, 96, 
258, 263 


Pecado/os 1, 57, 
73-76, 97, 108, 

116, 117, 118, 
121, 122, 131, 
191, 200-201, 
213, 263, 281, 
291, 292, 295, 
297, 298, 300, 
303, 304-306, 
308, 309, 313, 
314, 338, 347, 
363, 366, 391- 
397, 492 

Pecador/es 107, 

117, 118, 165, 
299 

Pedro, São, 

apóstolo 81, 
109, 127, 162, 
187 

Pena 263, 310, 

312, 468-469 
Penitência c 

Reconciliação, 
sacramento 
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200, 224, 250, 
291, 296-312, 
432 

Penitência exterior 
301 

Penitência interior 
300 

Pentecostes 142, 
144, 149, 255, 
265, 267 

Perdão 50, 201, 
230, 296, 304, 
310, 319, 594, 
595 cf. 

Penitência e 
Reconciliação 
Peregrinação, vida 
como 294 
Peregrinações 353 
Perjúrio 449 
Pessoa 66, 257, 
358, 372, 373, 
401-404, 487- 
488 cf. Homem 
e Sociedade 


Pessoas divinas 
47, 48-49, 52 
cf. Santíssima 
Trindade 

Petição, oração de 
553 

Piedade popular 
353 

Plenitude dos 
tempos 1 
Pobre/es 520 
Pobreza 178, 532 
Poligamia 347 
Politeísmo 445 
Pomba 139 
Potência sagrada 
323 

Povo de Deus 148, 
153, 154, 155, 
177-178, 179, 
184, 244, 274, 
323 cf. Igreja 
Preceito/os da 
Igreja 431, 432 
cf. 
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Mandamento/o 

s 

Presbiterado 325, 
334 

Presbitério 329 
Presbítero 179, 
235, 246, 260, 
270, 278, 307, 
308, 317, 327, 
328, 352 cf. 
Sacerdote 
Presença de Cristo 
na Eucaristia 
274, 282, 285 
Procissão 286 
Proclamação cf. 
Palavra de 
Deus 

Profeta 8, 102, 

140, 265, 313, 
340, 539 

Profissão de fé 33, 
36-37, 168, 

259 


Profissão dos 
conselhos 
evangélicos 
178, 192 

Promessa 360, 
443 

Propósito 300 

Propriedade 

privada 504- 
506 

Providência 55-58 
cf. Deus 

Próximo cf. Amor 

Prudência 379, 
380 

Pudor 530 

Pureza 529-530 

Purgatório 210, 
211 

Purificação 165, 
195, a , 209, 
210, 211, 314, 
355 

Quaresma 106, 
301 
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Queda 73-78 cf. 

Pecado original 
Razão 3, 
Realidades 
temporais 188 
Reconciliação 

200, 296, 310 
cf. Penitência e 
Reconciliação 

Redenção 8, 65, 
219, 220 

Redentor cf. 
Cristo 

Regra de ouro 375 
Reino de Deus 
107-108, 109, 
111, 134, 258, 
314, 590 

Religião/ões 169, 
170 

Remissão dos 
pecados 200- 

201, 263 cf. 
Penitência e 
Reconciliação 


Remissão da pena 
310 cf. 

Penitência e 
Reconciliação 
Rendição de 
graças 221, 
555 

Respeito cf. 

Dignidade 
Responsabilidade 
363, 399 

Ressurreição de 
Cristo 50, 57, 
58, 109, 

110,112,126- 
131, 149, 204, 
252, 271, 354, 
452 

Ressurreição dos 
mortos 131, 
202 - 

399,214,320,35 

5 
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Retomo 133, 212, 
214, 242, 271 
cf. Advento 
Retribuição 208, 
214 

Revelação divina 
4, 6-9, 11, 15, 
16, 22, 40, 41, 
42, 73, 535- 
547 

Revelações 
privadas 10 
Rito 256, 267 cf. 
Tradição e 
Liturgia 
Romano/Sumo 
Pontífice 185 
cf Papa 

Rosário 198, 353, 
567 

Sábado 450-452 
Sabedoria 389 
Sacerdote/ 
Sacerdócio 
263, 278, 302, 


303, 308, 317, 

324, 343 cf 

Ordem, 

sacramento, 

Presbítero, 

Bispo 

sacramental/ais 

351 

sacramento/os 
146, 159, 168, 
186, 194, 220, 
222, 224-232, 
248, 249, 250- 
350, 354, 357 

Sacrifício/os 443 

Sacrifício da cruz 
122, 271, 280, 
324 

Sacrifício 
eucarístico 
271, 275, 280, 
281,356 

Sagrada Escritura 
13, 14, 17, 18- 
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24, 62, 74, 217, 
239, 240 

Sagrado Coração 
93 

Salmos 243, 540 

Salvação 67, 119, 
171, 230, 237, 
261, 262, 314, 
321,366 

Sangue 120, 254, 
282, 283 cf. 
Eucaristia e 
Transubstancia 
ção 

Santidade 75, 165, 
188, 190, 231, 
264, 346, 428 

Santidade da 

Igreja 165 

Santificação 75, 
165, 188, 190, 
231, 264, 274, 
453 

Santíssima 

Trindade 27, 


32, 34, 44-49, 
52, 82, 83, 110, 
130, 136, 137, 
144, 153, 161, 
195,198, 209, 

385, 428, 534 
cf. Deus, Pai, 
Filho de Deus, 
Espírito Santo 
Santo/os 165, 209, 
240, 242, 264, 
294, 312, 429, 
564 

Santuário 353 
Satanás 74 cf. 
Demônio 

Satisfação 302, 
303 

Saúde física 319 
Sede apostólica, 
reserva a 308 
Segredo do 

sacramento da 
Reconciliação 
309 
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Seguimento de 
Cristo 123, 434 
Selo sacramental 
309 

Semelhança 358 
Senhor 38, cf. 

Cristo e Deus 
Separação dos 

cônjuges 348 
Sepultura 124 
Serviço 323 
Servo (Cristo) 118 
Símbolo da fé 33- 
35,357 

Símbolo dos 

Apóstolos 35 
Símbolo Niceno- 
Constantinopol 
itano 35 

Sinais 108, 127, 
224, 314 
Sinal/ais 

sacramentais 
236, 237, 254 


Sociedade 191, 

402-403, 405- 
410, 411-414, 
457-458, 463- 
465 cf. Vida 
Sofrimento 56, 72, 
77,281,314 
Sofrimento de 
Cristo 117, 119 
Solidariedade 414, 
518 

Subsidiariedade 
402, 403 
Sucessão 

apostólica 12, 
161,167, 176, 

222, 248, 326, 
332 

Sufrágio 21 
Suicídio 470 
Superstição 445 
Tabernáculo 246, 
286 

Temor 364, 370 
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Temperança, 

virtude cardeal 
379, 383 

Templo de 

Jerusalém 113, 
114, 115, 538 
Templo da Nova 
Aliança 244 
Templo do 

Espírito Santo 
147, 159 

Tempo 131, 137, 
149, 243, 322 
Tempo litúrgico 
241 

Tentação 74, 75, 
596 

Tentação de Jesus 
106 

Testamento cf. 
Antigo 

Testamento e 
Novo 

Testamento 
Testemunhas 343 


Testemunho 190, 
193, 268, 522 
Trabalho 186, 
281, 432, 513- 
517 

Tradição 11-14, 
17, 19, 20, 32, 
557-566 
Tradição 

Apostólica 12 
Tradição litúrgica 
19 

Transfiguração 83, 
110 

Transplante de 
órgãos 476 
Transub stanciaç ão 
283 

Tratamento 

terapêutico 471 
Tríduo pascal 272 
Tristeza 370 
Tumba de Cristo 
124, 127 
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Última Ceia 120, 
272, 276 

Unção 139, 266, 
267, 318 

Unção dos 
enfermos, 
sacramento 
224, 250, 313- 
319 

Unidade da Igreja 
161, 163 

Unidade dos 
cristãos 164 
Velhice 316 
Veneração das 
relíquias 353 
Venial cf. Pecado 
Verbo divino 9, 

46, 86, 89, 137, 
202 cf. Cristo 

Verbo encarnado 
91 

Verdade A, 18, 41, 

47, 444, 521- 
526 


Via-crúcis 353 

Viático 320 

Vício/os 117, 371, 
398 

Vida humana 466- 
467 

Vida nova 135, 
136, 146, 251, 
263, 297, 354, 
357,359 

Vida moral do 
cristão 429, 
433 

Vida consagrada 
192, 193 

Vida etema 202, 
232, 271, 294, 
320 

Videira cf. Vinho 

Vinho da Videira 
237, 273, 277, 
279 

Violência 364 
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Virgem Maria 88, 
94, 95, 98-99, 
294 

Virgindade 342, 
491 

Virtudes 159, 371, 
377 

Virtudes teologais 
263, 384, 385, 
558 

Virtudes humanas 
ou cardeais 
378, 379 


Visão de Deus 
125,362, 533 
Vitória 314 
Vocação 188, 535 
Vontade de Deus 
591 

Vontade divina e 
humana em 
Cristo 91, 121 
Vontade do 

homem 358 
Voto 443 
YHWH38 



